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Pátria

Nos grupos, nas escolas, nos colégios, | a cada 7 de setembro, e durante tôda a |

semana que o antecede, um clima festivo | e entusiástico é vivido. A Pátria é sauda- | da co

hinos e poemas, palestras e dis- | cursos; fitas verdes e amarelas e bandei- | ras nacionais.

As vozes das crianças al- | teiam-se, cheias de devotamento e orgulho | patrióticos, aos sons

do  hino  nacional;  a  |  imaginação  infantil  exalta-se  ante  a  con-  |  templação  e  o

deslumbramento de nossas rique- | zas do nosso solo, a vastidão dos nossos | mares, a

ampliação dos nossos céus, a pu- | jança de nossas florestas, a bravura de | nossos heróis. E

mãos ainda pouco hábeis, | no manejo absorvente de seus lápis de côres, desenham em

cadernos de aula o Príncipe legendário, da espada erguida e | cabelos ao vento, lançando, à

margem do | Ipiranga, seu grito libertador. || É o quadro de hoje, foi o quadro de ontem.

Olhemos o  entusiasmo dos  nossos  |  filhos,  ainda  pequenos e  quantos  não es-  |  tarão,

imaginação  ardente,  repetindo  em  |  oitão  de  casa,  opulenta  ou  humilde,  com  |  uma

simbólica espada erguida e a voz es- | forçando-se por ser vigorosa, mas de  qual- | quer

forma vibrante, aquêle <<Independência ou Morte>> de 1822. || Olhamos, sem dúvida,

com ternura os | arroubos patrióticos dessas crianças e re- | cordamos, numa imperceptível

saudade e | disfarçada malancolia, nossos anos de es- | cola, quando os acordes de hino da

Pátria | ou o balouçar do pavilhão nacional nos | faziam, também a nós, fremir da mesma |

emoção e vibrar de idêntica exaltação. || Passaram-se os tempos: tornamo-nos | jovens e

adultos e ano após ano, bandeira | e hino, civismo e Pátria foram sendo te- | mas de galhofa

e numa nampanha insidio- | sa que quase passava despercebida, fa- | ziam com que nos

fóssemos envergonhando- | do daqueles sentimentos vividos na infân- | cia, cobrindo de

5

10

15

20

25

30

35

40

45



ridiculo as expressoes que | cantamos convictos e ardorosos, nos tem- | pos da meninice:

<< Teus risonhos, lindos | campos têm mais flôres; nossos bosques | têm mais vida; nossa

vida| no teu seio mais amores! >>. || O << Pátria amada >> passou a ser ex- |pressão de

giria , senão chula. E o brasilei- | ro terminou, quase, tendo vergonha de | ser patriota... ||

De certo houve o exagero do <<Porque sou ufano do meu país>>, quando se pre- | tendeu,

em movimentos inexpressivos e | às vezes suspeitos, transportar para a ida- | de adulta uma

visão infantil,  e  por   tanto  |  primária  do patriotismo. Mas o  trágico  |  do  que se  vinha

fazendoera que,  ao  invés  |  do  desenvolvimento  de  um patriotismo |  de  criança  para o

patriotismo adulto, se | destruia todo o sentido e tôda vivência | do patriotismo. || Ninguém

pretenderia  a  permanência  de  uma  visão  infantil  do  patriotismo,  en-  |  tre  adultos.  Ao

contrário. É imperioso, po- | rém, que ao lado da reabilitação a ser fei- | ta na consciência 

popular  da grandeza e |  do valor  dos símbolos pátrios e dos heróis  |  da nacionalidade,

posuamos, justamente | uma visão adulta, amadurecida e objeti- | va de amor á Pátria.

Amor  que  exalta,  es-  |  pontâneo,  nas  grandes  datas  históricas;  |  que  vibra,  nas

comemorações cívicas, que | cultua a memória dos heróis. Assim o fa- | zem todos os povos

que não se deixam au- | to-destruir por interesses estranhos. Re- | corde-se a grande festa

popular  que  é,  |  nos  Estados  Unidos,  <<  Independence  Day>>.  |  Rememorem-se  as

majestosas celebrações, | em Paris, do 14 de julho. E mesmo na | Rússia comunista, os

impressionantes e | formidáveis fetejos com que assinalam a criação da União Soviética e o

culto qua- | se idólatra com que cercam seus heróis. || É preciso que o dia da Pátria seja,

para | cada um e para todos, a reafirmação dos | compromissos que temos para com as ge-

| rações que nos legaram uma Nação unida | e livre; e , sobretudo, o compromisso, tal-| vez

maior, de entregarmos às gerações     fu- | turas uma Pátria que igualmente livre  e |

igualmente unida, se tenha engrandecido | pelo nosso esforço; pelo nosso trabalho; | pela

nossa capacodade de sacrifício. || O patriotismo adulto não elimina, nem | exnlui a exaltação

das grandes datas ou a | emoção dos festejos cívicos. Ao contrário, | surgem êle como

exteriorização e proje- | ção espontâneas  de um sentimento mais | profundo, mais sério,

mais racional. || Certo que não é o patriotismo só de 7 | de setembro; mas, sobretudo não

será o pa- | triotismo só da Taça do Mundo. Certo | que não é o patriotismo só em tôrno de |

Caxias; mas muito menos será o patrio- |  tismo reduzido à admiração por Pelé.  || É o

patriotismo  cotidiano, silencioso, | constante, cheio de fidelidade e devota- | mento,  de

quem aceita os sacrfícios de | hoje e arca com os esfôrços do presente | na plena consciência

de que está contri- | buindo para a gandeza do futuro. || Sete de setembro, de certo, não é

o | único dia de patriotismo. Será, porém, o | auto-horário, em que falamos à  Pátria e a |

Pátria nos fala na efusão de sentimentos | comuns e na renovação de nossos jura- | mentos

de fidelidade, de trabalho e de | amor.                        
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